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RESUMO:  O uso de aditivos fitogênicos na alimentação animal vem sendo frequente em
virtude da procura por alimentos nutritivos, que não causem dano à saúde humana. Objetivou­
se estudar a influência da Erva Cidreira (Lippia alba) como aditivo fitogênico na alimentação
de cabras leiteiras sobre parâmetros produtivos, composição do leite e perfil hematológico. O
experimento foi conduzido no setor de ovinocultura do IFPB – Sousa e o ensaio experimental
foi arranjado em quadrado latino duplo (4x4), composto por oito animais, quatro tratamentos e
quatro períodos de 13 dias. Os tratamentos foram: T0 = sem inclusão de Erva Cidreira na dieta;
T30 = inclusão de 30 gramas de Erva Cidreira na dieta; T60 = inclusão de 60 gramas de Erva
Cidreira na dieta e T90 = inclusão de 90 gramas de Erva Cidreira na dieta.  As variáveis
estudadas   foram:   Consumo,   produção   e   composição   do   leite   (pH,   Gordura,   Proteína,
Densidade, Dornic, Crioscopia, Sólidos totais e Sólidos não gordurosos) e perfil hematológico
(Eritrócitos, Leucócitos, Proteína Total e Hematócrito). Foram realizadas analises de variância
e   de   regressão,   e   as   medias   comparadas   utilizando   o   teste   de   Turkey   (p<0,05).  Não   houve
diferença   significativa   para   variáveis   de   consumo,   composição   de   leite   e   do   perfil
hematológico. A variável de produção de leite e conversão alimentar apresentaram diferenças
significativas   (p  < 0,05)  e  efeito  na  regressão com a  inclusão  de erva  cidreira  na   ração.
Conclui­se que a inclusão da erva cidreira aumenta a produção de leite e melhora a conversão
alimentar,   a   credenciando   como   importante   aditivo   fitogênico   na   alimentação   de   cabras
leiteiras.

Palavras chaves: Aditivos fitogênicos.Caprinocultura leiteira.Conversão alimentar



ABSTRACT: The use of phytogenic additives in animal feed has been frequent due to the
search for nutritious foods that do not cause harm to human health. The objective of this
study was to study the influence of Erva Cidreira (Lippia alba) as a phytogenic additive on
dairy goats feeding on productive parameters, milk composition and hematological profile.
The experiment was conducted in the sheep industry of IFPB ­ Sousa and the experimental
trial   was   arranged   in   a   double   Latin   square   (4x4),   composed   of   eight   animals,   four
treatments and four periods of 13 days. The treatments were: T0 = no inclusion of Citrus
Herb in the diet; T30 = inclusion of 30 grams of Citrus Herb in the diet; T60 = inclusion of
60 grams of Citrus Herb in the diet and T90 = inclusion of 90 grams of Citrus Herb in the
diet. The variables studied were: Milk consumption, production and composition (pH, Fat,
Protein, Density, Dornic, Cryoscopy, total Solids and non­greasy solids) and hematological
profile (Erythrocytes, Leukocytes, Total Protein and Hematocrit). Analyzes of variance and
regression were performed, and the means were compared using the Turkey test (p <0.05).
There was no significant difference for consumption, milk composition and hematological
profile   variables.   The   variable   milk   yield   and   feed   conversion   showed   significant
differences (p <0.05) and regression effect with the inclusion of lemon balm in the diet. It
was concluded that the inclusion of the lemongrass increases milk production and improves
feed conversion, thus becoming an important phytogenic additive in dairy goat feeding.

Keywords: Phytogenic additives.Goat breeding.Food conversion
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1. INTRODUÇÃO

A criação de caprinos na região Nordeste é de grande importância social e cultural.

É  uma atividade bastante  explorada,   responsável  pela   fonte  de   renda dos  produtores  da

região. Em se tratando da produção de cabras leiteiras, a importância ainda é bem maior,

pois o leite produzido pelas cabras pode ser destinado à fabricação de produtos com grandes

benefícios para a saúde alimentar dos consumidores.

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Brasil possui

um efetivo de 8 milhões de caprinos  (IBGE, 2017), sendo que a região Nordeste possui o

maior   número   de   animais,   correspondendo   a   91,4%   do   rebanho   evidenciando   o   poder

adaptativo dessa espécie para a região nordestina.

Mesmo com os bons índices na criação desses animais, o Nordeste brasileiro possui

um   agravante   na   época   seca,   pois   o   déficit   de   alimento   prejudica   uma   produção   mais

estável.  Neste  período,  os  alimentos  estão  em baixa  disponibilidade quantitativamente  e

qualitativamente,  obrigando os proprietários a  adquirirem   concentrados de preços altos,

para   balancear   a   dieta   dos   animais   e   assim   manter   a   produção.   A   fim   de   melhorar   a

qualidade do volumoso, o tornando mais palatável para que os animais consumam bem e

não diminuam seu desempenho, os produtores utilizam, nessa  época, aditivos alimentares

como os promotores de crescimento, antibióticos ionóforos e anticoccidianos. 

No entanto, recentemente a Organização Mundial de Saúde  (OMS, 2017)  discutiu

sobre o uso indiscriminado de medicamentos promotores de crescimento, destacando o risco

de resistência bacteriana, promovendo grande risco para a saúde humana e animal. Nesse

contexto, busca­se alternativas para melhorar a qualidade de alimento, e consequentemente

melhorar o desempenho desses animais, utilizando alimentos mais digest íveis, com poder de

melhorar o ambiente ruminal e contribuir para uma melhor absorção e aproveitamento dos

alimentos.

O  uso   de   aditivos   fitoterápicos  na   alimentação   animal   pode   ser   uma   alternativa

viável,  por  ser um recurso natural  e  de baixo custo,  além de ser  mais saudável  para os

consumidores  de  produtos  de  origem animal.  São   compostos  derivados  de  plantas  que,

quando   incorporados   às  dietas  animais,  podem promover  melhor  performance  e  melhor

qualidade dos produtos finais (WINDISH et al., 2008).

A Erva Cidreira (Lippia alba) é bastante utilizada na medicina humana, como chá
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para   mal­estar   no   uso   de   alimentos   de   difícil   digestão,   melhorando   a   sensação   de

constipação.  Lima et al. (2012)  em estudos sobre plantas medicinais no sertão da Paraíba

verificaram que a maioria dos produtores utilizavam a erva cidreira nos animais para aliviar

a sensação de constipação e empachamento, além da utilização contra vermes, no alívio da

diarreia, febre e inflamação intestinal. Entendendo assim que a mesma pode vir a ser usada

como   aditivo   alimentar   com   poder   antioxidante   e   assim   promover   uma   melhor

digestibilidade   de   alimentos   em  cabras   leiteiras,   consequentemente,   mantendo  uma   boa

produção de leite, mesmo em período crítico de forragem de qualidade. Diante do exposto,

o objetivo do trabalho é estudar a inclusão da erva cidreira (Lippia alba) na alimentação de

cabras leiteiras sobre a produtividade, produção de leite e perfil hematológico.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A caprinocultura está ligada ao homem desde o início da civilização e foi de extrema

importância  para  a   fixação  e  consolidação destes  povos,   fornecendo  leite,  carne  e  pele,

principalmente em locais remotos (CORDEIRO & CORDEIRO, 2006). O rebanho caprino

pode ser encontrado em todos os continentes, estando em maior concentração nos países em

desenvolvimento  (CASTRO JÚNIOR,  2017).  Estes  animais  estão presentes  em todos os

estados do Brasil, em virtude de sua capacidade adaptativa  às mais diversas condições. A

carne e o leite destes animais representam a principal fonte de proteína para a maioria dos

agricultores da região Nordeste (JESUS JÚNIOR et al., 2010).

Apesar dos produtos de origem caprina serem bastante consumidos no Nordeste do

país, a produção ainda está bem aquém do potencial que a região apresenta, uma vez que as

pequenas criações existiam com a finalidade de subsistência e não para atender um mercado

cada vez mais crescente. Contudo, atualmente este cenário está mudando e o que surge, são

criações tecnificadas que visam levar produtos de alta qualidade à mesa do consumidor. De

acordo com Sampaio et al. (2006), outro ramo bastante interessante da caprinocultura  é o

mercado de genética, assim denominado, pois visa a produção de reprodutores e matrizes.

Este mercado envolve número bem menor de produtores, mas com marcante presença nas

associações e nas exposições de animais.

A criação de caprinos na região semiárida do Nordeste tem se tornado uma grande

oportunidade econômica, pois as cabras são adaptadas anatômica e fisiologicamente para

sobreviver e produzir em condições inóspitas. A atividade de criação de caprinos no ramo

da   produção   de   leite   alcançou   crescimento   produtivo   principalmente   no   semiárido

Paraibano, resultado de um número expressivo de produtores dessa atividade em parceria

direta com a indústria de processamento de leite na mesma região, bem como de programas

de   incentivo   por   parte   do   Governo   Estadual   que   promovem   ações   de   aquisição,

industrialização  e  distribuição  do   leite,   estimulando  a  produção  por  partes  de  pequenos

criadores (CARDOSO et al.,  2010; COSTA et al., 2010; RIET­CORREA et al., 2013).

Esse avanço na produção de leite caprino se deu principalmente pelo conhecimento

de suas excelentes características por parte da população em geral. Uma vez que o mercado

tem se tornado cada vez mais exigente no tocante a alimentação. Laguna (2007) afirma que

o  leite  caprino  é  um alimento nutritivo  e  saudável,  com elevados  teores  de vitaminas  e
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minerais,  além de proteínas de alto valor biológico.  Devido a estas  características  e por

possuir  glóbulos  de  gordura  menores  que  os  do   leite  bovino,   é   indicado  para  crianças,

adultos, idosos e pessoas com alguns tipos de alergias. Segundo Alves & Pinheiro (2003), a

composição físico­química do leite de cabra pode variar conforme algumas situações, dentre

elas o autor cita a raça, idade, ciclo estral, estágio da lactação, dieta, condições ambientais,

manejo, estado de saúde, volume de leite produzido e fisiologia do animal.

O  conhecimento  da   composição  do   leite   representa  uma ação  estratégica  para  o

produtor,   que   pode   planejar   a   produção,   utilizando   variáveis   do   manejo   nutricional

(MEDEIROS JÚNIOR, 2014). De acordo com Park (2001), a alimentação tem sido um fator

de extrema importância para a manipulação dos componentes do leite, principalmente do

perfil lipídico, atuando diretamente nas características organolépticas. Em estudos,  Ando,

(2001), afirma que o uso de ervas desidratadas podem alterar o aroma do leite, através da

inserção de seus compostos ao produto. Além disso, a natureza das forragens e a sua forma

de conservação,   tanto na forma de feno como na forma de silagem pode  influenciar  na

qualidade do leite, bem como de seus produtos (CANAES, 2011). 

Segundo  González et  al.,  (2000),  a nutrição também está diretamente associada à

composição bioquímica do sangue, que reflete de maneira confiável o equilíbrio entre o

ingresso,  o egresso e  a  metabolização dos nutrientes  nos  tecidos animais.  Dukes (2006)

reforça ainda que diversos fatores podem influenciar nas contagens eritrocitárias e de outros

constituintes   sanguíneos:   sendo   principalmente   a   idade,   sexo,   estado   nutricional,

alimentação,   lactação,   gestação,   excitação,   ciclo   estral,   raça,   hora   do   dia,   temperatura

ambiente altitude e outros fatores climáticos.

No   processo   da   produção   animal,   o   aumento   da   eficiência   produtiva   aliado   à

lucratividade é uma busca em todos os segmentos (ALMEIDA, 2016). Devido a isto, torna­

se   constante   a   procura   por   produtos   que   possam   ser   adicionados   à   alimentação,

denominados aditivos, com a finalidade de melhorar o desempenho e, sobretudo, a aumentar

a qualidade do produto final. Desde muito tempo os antibióticos vêm sendo utilizados na

produção   animal,   principalmente   como   promotores   de   crescimento,   e   com   resultados

excelentes (CATALAN et al., 2012). No entanto, a resistência dos patógenos humanos e de

animais   às   drogas   têm   se   tornado   um   sério   problema   de   saúde   pública   em   países

desenvolvidos e em desenvolvimento (TEIXEIRA, 2009).



18

Surgindo como alternativa  à essas substâncias,  os aditivos fitogênicos vêm sendo

frequentemente   utilizados   com   o   intuito   de   melhorar   a   palatabilidade   de   dietas   e   a

performance produtiva dos animais (COSTA et al., 2007). Segundo Windish et al., (2008),

estes   aditivos   são   considerados   produtos   originados   das   plantas   que   possuem   ampla

variedade de compostos com diferentes funções e mecanismos de ação. O mecanismo de

ação destes produtos relaciona­se especificamente à estrutura química dos compostos. Estes

produtos   geralmente   ligam­se   a   sítios   específicos   da   célula   bacteriana,   geralmente   em

bactérias gram­positivas, enfraquecendo a membrana citoplasmática e alterando o fluxo de

elétrons. Tais aditivos alteram os processos envolvidos na fermentação ruminal, interferindo

nas vias metabólicas e modificando toda a flora ruminal (TEDESCHI et al., 2011).

Estudos   realizados   por  Nascimento   (2018)  mostrou   que   houveram   aumento   nos

teores  de  gordura  do   leite   caprino  que   receberam  aditivos   fitogênicos  na  dieta   quando

comparados ao grupo controle. Tais aditivos também provocam uma elevação na contagem

de   parâmetros   hematológicos,   como   hemácias,   leucócitos,   linfócitos   e   monócitos.   O

aumento  nas  células  de  defesa  ocorre  de   forma  linear   com o   tempo  de  uso  do  aditivo

fitogênico   na   dieta,   contribuindo   assim   para   a   modulação   do   sistema   imunológico

(BORTOLI, 2007; GABBI et al., 2009b; SANTOS, 2016). 

De acordo com Utiyama (2004) o uso de extratos vegetais na dieta pode aumentar a

digestibilidade de alguns nutrientes e cita ainda que tal fato pode ser justificado devido ao

aumento   da   atividade   enzimática,   e   no   combate   a   microrganismos   patogênicos.   Esta

modulação na microbiota e a manutenção da integridade do epitélio intestinal podem ser

efeitos   importantes   dos   fitogênicos,   como   acontece   nos   convencionais   promotores   do

crescimento.

A  Lippia  alba  conhecida  popularmente   como   cidreira   de   folha,   é   pertencente   à

família Verbenaceae, e ao gênero Lippia que possui cerca de 200 espécies de plantas e tem

origem no continente americano.   É uma planta perene,   ramificada,  podendo ser  do  tipo

arbustivo ou subarbustivo, apresentando ramos finos, acinzentados, curvados e quebradiços.

As flores se apresentam de forma agrupada em inflorescências do tipo espigas densas, de

cor azul a violeta  (SILVA et al.,  2006; TEIXEIRA, 2015).  É uma planta típica de clima

quente, bastante encontrada na região Nordeste, relativamente resistente à seca e largamente

cultivada em jardins e quintais, vegeta bem em vários tipos de solo, especialmente nos solos
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arenosos ou areno­argilosos e sua multiplicação pode ser feita através de estaquias, sendo a

única economicamente viável (TEIXEIRA, 2015). A erva cidreira vegeta nas margens dos

rios, açudes e lagoas, em regiões de clima tropical, sub­tropical e temperado. 

Figura 1­ Plantação de Erva Cidreira 

Fonte: Arquivo pessoal

O emprego de plantas como medicamentos acompanhou o processo civilizatório e

ainda representa uma fonte de recursos à moderna farmacologia (TEIXEIRA, 2009). Dentre

os  princípios  ativos  da  erva  cidreira  podemos  citar  os   óleos  essenciais:  citral,   geraniol,

cânfora,   terpineóis,  1­anfeno,  nerol,  eugenol,  eleniol,  acetato de geranila,   álcool   tujílico,

cardinol, cimbopol, chavicol, neral, acetato de nerila e geranil ­acetato (SILVA et al., 2006).

Várias propriedades têm sido atribuídas à L. alba quando utilizada na forma de chá,

macerada ou na forma de óleo essencial, dentre elas destacam­se as ações antimicrobianas,

antiespasmódica,   antipirética,   anti­inflamatória,   diaforética,   analgésica   e   sedativa.  Para

extratos   brutos   de  L.   alba,   alguns   princípios   ativos   com   ação   antimicrobiana,

principalmente em bactérias  gram­positivas,  estiveram presentes,  sobretudo nas  raízes,  e

bloquearam o crescimento de Staphylococcus aureus, Micrococcus luteus, Bacillus subtilis

e  Candida albicans, com halos de inibição com diâmetros próximos daqueles produzidos

pelos antibióticos padrões para estes microrganismos (AGUIAR, 2008).

Lima et al. (2012), em um levantamento sobre a utilização de plantas medicinais em

animais   de   companhia   e   produção,   relataram   que   a   erva   cidreira   era   empregada   no

tratamento de diarreias, inflamação intestinal e constipação.

Vários estudos têm comprovado ação anti­inflamatória, analgésica e cicatrizante de

produtos  extraídos  de  Lippia  alba  (SOARES & TAVARES,  2013).  Os  mesmos  autores

observaram que óleos essenciais de Lippia alba possuem princípios bioativos com potencial

antiparasitário contra diferentes espécies de carrapatos, podendo ser uma alternativa viável
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para tratamento da ectoparasitose. Em estudo realizado com tilápias do Nilo,  Soares et al.

(2015) observou que a suplementação com erva cidreira teve ação sobre neutrófilos em um

quadro de aerocistite, destacando sua característica imunomoduladora. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de ovinocultura, pertencente ao IFPB campus

Sousa, localizado na unidade de São Gonçalo, Sousa – PB. O presente estudo foi aprovado

pela Comissão de Ética para o Uso Animal do Instituto Federal da Paraíba (CEUA/IFPB­

SOUSA) registrado sob protocolo de número 23000.000978.2018­12. 

O   município   apresenta   características   climáticas   anuais   de   temperatura   média

compensada de 26,60°C,  precipitação de 1050,2 mm, umidade relativa  do ar  média de

63,7% e insolação de 3256,6 por hora, estando a uma latitude de 6.75 e longitude de 38.21

(INMET, 2010).

Foram utilizadas 08 cabras leiteiras com aproximadamente 2 anos de idade, pesando

cerca  de  40  kg,  em  fase  de  lactação.  Estes  animais  foram  alojados  em  baias individuais

medindo  1,50  m  de  largura  e  3,00  m  de  comprimento,  construídas  com  arame  liso  e

madeira, em chão batido, parcialmente cobertas com telhado de fibrocimento. Cada baia dispõe

de  um  bebedouro  e  um  comedouro,  onde  foi  avaliado  o  consumo  de  água  e  de  matéria

natural, individualmente. Todas as cabras foram previamente everminadas e vacinadas. O

ensaio experimental  foi  arranjado em um quadrado  latino duplo  (4x4), composto por oito

animais,  quatro  tratamentos  e  quatro  períodos  de  13  dias,  sendo  10  dias  para  adaptação  às

instalações e dietas, e três dias para coletas de dados.

A  relação  volumoso:concentrado  da  dieta  foi  de  40:60,  composta  de  feno  de  capim

Tifton e concentrado constituído de farelo de milho, farelo de soja, sal comum, sal mineral e

Lithothamnium calcareum, formulada com base no NRC (2007).

Os tratamentos foram determinados pelas concentrações de Erva Cidreira, desidratada

e processada, nas dietas, com os quatro tratamentos dispostos da  seguinte  forma: T 0 =  sem

inclusão de Erva Cidreira; T 30 = dieta com inclusão de 30 g de Erva Cidreira; T 60 = dieta

com  inclusão  de  60g  de  Erva  Cidreira;  e  T  90  =  dieta  com  inclusão  de  90g  de  Erva

Cidreira.

A erva cidreira foi coletada na zona rural de Sousa e Patos ­ PB. A parte aérea da

planta foi submetida à pré­secagem em estufa de circulação de ar forçada à 55 °C por 72

horas para determinação do teor de matéria parcialmente seca. Após a pré­secagem as amostras

foram moídas em moinho do tipo Willey com peneiras com crivos de 1mm, e acondicionadas

em frascos de vidro hermeticamente fechados, identificados para análises dos teores de matéria
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seca (MS), proteína  bruta  (PB),  fibra  detergente  neutro  (FDN),  fibra  detergente  ácido  (FDA),

matéria  orgânica (MO) e matéria  mineral (MM),  segundo metodologia descrita  por  Silva &

Queiroz (2002), que foram realizadas no laboratório de nutrição animal do IFPB – campus

Sousa. O mesmo foi realizado para avaliar a composição químico­bromatológica do feno de

Tifton e da mistura concentrada (Tabela 1).

Tabela   1   ­   Composição   químico­bromatológica   dos   componentes   da   dieta   de   cabras

alimentados com Erva Cidreira (Lippia alba).

A Erva Cidreira, depois dos processos de  trituração (Figura 2), secagem (Figura

3) e moagem, foi pesada e armazenada em sacos plásticos (Figura 4), conforme os níveis de

inclusão na dieta. Antes de cada refeição, a Cidreira em pó era misturada ao concentrado

para, em seguida, serem fornecidos aos animais. 

Figura 3 – Pré­secagem da Erva Cidreira
Fonte: Arquivo pessoal

Figura 2 – Trituração da Erva Cidreira
Fonte: Arquivo pessoal

Composição da dieta básica
Proporção (%) Feno de Tifton Concentrado Erva Cidreira

Composição Química
Matéria Seca (%) 85,45 92,67 91,39
Proteína Bruta (%) 8,4 8,7
Matéria Mineral(%) 8,88 15,89 7,81
Fibra Detergente Neutro (%) 74,81 19,68 61,76
Fibra Detergente Ácido (%) 44,49 14,71 52,84
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Figura 4 – Ingredientes do concentrado.

Fonte: Arquivo pessoal

Para a determinação do consumo, adotou­se o método de coleta total das sobras, que

foram  quantificadas   antes   de   cada   refeição   (Figura  6).  Para  o  consumo  de  água,  esta   foi

ofertada em baldes, os quais foram pesados cheios para se obter o peso total. Após um período

de 24 horas foi mensurado o consumo através de uma nova pesagem dos baldes. 

Figura 5– Sobras da ração com a Erva Cidreira

Fonte: Aquivo pessoal

No terceiro dia foram colhidas amostras de líquido ruminal, através de sonda esofágica e

bomba de  vácuo.  Foi   realizado a  verificação do  pH ruminal  através  de  um equipamento  de

pHgâmetro.

Para determinar a produção de leite, foram realizadas ordenhas manuais, duas vezes ao

dia (às 6:00 horas e 14:00 horas) e a produção diária foi registrada por meio da pesagem em
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uma balança digital. Para  coleta  das  amostras foram  retiradas  alíquotas  da  ordenha  realizada

pela manhã e outra do período da tarde, em dois dias alternados no período de coletas no 11° e

13° dias, obtendo assim uma amostra composta, a qual foi identificada e resfriada a 4°C para

análises físico­químicas realizadas no laboratório de físico­química de alimentos, localizado

no IFPB – campus Sousa. Os parâmetros físico­químicos avaliados foram: acidez  titulável em

graus  Dornic,  Gordura,  pH,  Determinação  de  densidade  a  15  °C,  Determinação do  índice

crioscópico, Proteína, Sólidos totais e Sólidos não gordurosos.

A colheita do sangue foi realizada no 2° dia de coleta, no período da manhã, antes

do fornecimento de ração. Os animais foram contidos manualmente proporcionando o mínimo

de  estresse.  Foram  colhidas  10  mL  de  sangue,  para  avaliação  do  hemograma,   mediante

venopunção  da  jugular  dos  animais  no  período  da  manhã,  em  tubos  de  colheita   a  vácuo

(Becton   Dickinson   Vacutainer   Systems,   Rutherford,   NJ)   com   anticoagulante   EDTA

(etileno­diamino   tetra­acético)   a   10%.   As   amostras   colhidas   foram   armazenadas  em

geladeira  a  4  ºC  para  contagem  total  de  eritrócitos   e  leucócitos   (Figura  5)  através  de

microscopia  óptica   e  determinação  de  micro­hematócrito.   As   respectivas   análises   foram

realizadas  no  laboratório  de  patologia  clínica  do  hospital  veterinário  do  IFPB ­  campus

Sousa.

L

Os dados  foram analisados utilizando o pacote estatístico SAS (2004), submetidos a

Figura 6– Diluição para contagem de eritrócitos e 
leucócitos

Fonte: Arquivo pessoal
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analise de variância e a regressão, e as médias foram comparadas pelo teste de Turkey à 5% de

probabilidade.



26

4. RESULTADO E DISCUSSÃO

O   consumo   de   matéria   natural   (CMN)   do   volumoso   e   concentrado,   a   relação

volumoso/concentrado  e  a   ingestão  de  água,  não   foram  influenciados  significativamente

(P>0,05) pela inclusão da erva cidreira na dieta das cabras em lactação (Tabela 2).

Tabela   2   ­   Desempenho   produtivo   de   cabras   leiteiras   recebendo   diferentes   níveis   de

inclusão de Erva Cidreira na dieta

  a,b  Médias   seguidas   de   letras   diferentes   na   linha  diferem  pelo   teste   de  Tukey   (P  <0,005).  Equação  de
regressão: Y = 1,431 – 0,005*TRAT ; p­valor: 0,002; R² 0,99.

A inclusão da  Erva  Cidreira  não afetou  o consumo dos animais,  mesmo em seu

maior nível de inclusão, que foi de 90 gramas. Os resultados obtidos são semelhantes aos

que   foram   encontrados   por  Gabbi   et   al.,   (2009a)  que,   ao   trabalharem   com   aditivos

fitogênicos comerciais, também não verificaram diferenças significativas para as variáveis

de  consumo.  As  variáveis  de  CMS de  volumoso,  de   concentrado,   da   erva   cidreira   e  o

consumo total de matéria seca não sofreram influências significativas (P> 0,05). O consumo

médio total de matéria seca foi de 1.520,32 g/dia, estando de acordo com o preconizado

pelo  NRC (2007) para cabras em lactação, pesando aproximadamente 40 kg, que varia de

1.480 a 1.970 /g/dia.

O consumo pode ser influenciado por três fatores principais, a saber: satisfação da

demanda   energética,   distensão   física   do   rúmen   e   retículo   e   regulação   psicogênica.   A

saciedade pelo suprimento energético advêm de dietas ricas em carboidratos não fibrosos,

que são rapidamente metabolizados no organismo animal. O segundo fator ocorre quando a

Variáveis
Tratamentos

 CV P­valueT 0 T 30 T 60 T 90
Consumo de volumoso (g) 568 555,5 534 538,88 22,98 0,94

Consumo de Concentrado (g) 1100 1096,63 1095 1067,88 3,38 0,304
Consumo Total (g) 1668 1652,13 1629 1606,88 8,39 0,82

Relação Volumoso/Concentrado (%) 33/67 33/67 31/69 32/68 12,66 0,86
Consumo de água (g) 5428,9 4873,4 4886,4 4535,9 40,22 0,84

Conversão Alimentar (%) 1,4 a 1,3 ab 1,1bc 0,9c 14,91 0,0004
CMS de volumoso (g) 485,36 474,67 456,30 460,47 ­ ­

CMS de concentrado (g) 1019,37 1016,25 1014,74 989,6 ­ ­
CMS de Erva Cidreira (g) 0 27,42 54,83 82,25 ­ ­

CMS Total (g) 1504,73 1518,34 1525,87 1532,33 ­ ­
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dieta ofertada é, em sua maioria, composta por um material mais fibroso, muita das vezes

com grandes quantidades de carboidratos estruturais como a lignina. Estes materiais, por

terem   grande   capacidade   de   repleção   acabam   inibindo   o   consumo,   muito   embora,   a

exigência nutricional não esteja sendo atendida por completo, na maioria das vezes (VAN

SOEST,  1994).  O  último  fator   e  não  menos   importante   é  a   regulação  psicogênica,  que

envolve   a   percepção   e   o   comportamento   animal,   em   respostas   a   fatores   inibitórios   ou

estimuladores do alimento, ou no manejo alimentar, que não esteja diretamente relacionado

com o valor nutricional do alimento ou com o grau de enchimento (CARVALHO et al.,

2006). 

Foi   observado   diferença   significativa   (P<   0,05)   para   a   variável   de   conversão

alimentar (CA), indicando que os animais que receberam concentrações de Erva Cidreira na

alimentação obtiveram uma menor conversão alimentar, podendo ser atribuído à capacidade

da Erva Cidreira de modular o ambiente ruminal através de sua ação em grupos de bactérias

gram­positivas   (AGUIAR,   2008),   não   tão   interessantes   para   o   animal.   Esta   modulação

garante melhor eficiência alimentar e boas taxas de absorção (BERCHIELLI, 2006). 

Não houve diferença significativa para o consumo de água em todos os tratamentos

estudados   (P>  0,05)   (Tabela  2),  no  entanto,   a  média  do  consumo   (4.931,15  g/dia)   está

dentro do limite de ingestão para cabras leiteiras preconizado pelo NRC (2007) que é de 3,5

kg de água para cada Litro de leite produzido. Canaes (2011) obteve resultados diferentes

em estudos  com a   inclusão  de  Capim Limão   (Cymbopogon citratus)  na  alimentação de

cabras  Saanem,  onde foi  observado pela  autora  que,  quanto  maior  a   inclusão  de Capim

Limão na dieta, maior o consumo de água.

A   média   da   relação   volumoso:concentrado   avaliado   neste   estudo   foi   de   32/67,

porém, mesmo com essa baixa relação, não foi evidenciado nenhum tipo de desequilíbrio

metabólico. A tabela 3 mostra que não houve diferença significativa para os valores de pH

ruminal. Correlacionando o valor médio do pH do líquido ruminal que foi de 6,18, com a

média   supracitada   da   relação   volumoso:concentrado,   podemos   observar   que,   apesar   da

baixa   relação   volumoso:concentrado,   o   pH   do   líquido   ruminal   se   manteve   dentro   da

normalidade. Este fato provavelmente se deu pela capacidade da Erva Cidreira atuar sobre

bactérias  gram­positivas  (AGUIAR,  2008).  No ambiente ruminal,  as  principais  bactérias

responsáveis  pelo   rápido  abaixamento  do  pH são  as   fermentadoras  de  carboidratos  não
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fibrosos, em sua maioria,  gram­positivas, tais como  Streptococcus bovis  e  Prevotella sp.

(KOZLOSKI, 2016). A atuação da Erva Cidreira neste grupo de bactérias, reduz a produção

de  exacerbada  de   ácidos  graxos  voláteis   (AGV's)   e  de   ácido   láctico,   consequentemente

diminui o aparecimento de bactérias Lácticas, mitigando a acidificação do rúmen mesmo

com elevadas proporções de concentrado na dieta.

Tabela 3 – Valores de pH do líquido ruminal de cabras leiteiras que receberam diferentes

concentrações de inclusões de Erva Cidreira na dieta

A produção de leite  foi  significativamente maior  (P < 0,05) para os animais que

receberam a Erva Cidreira na dieta (Tabela 4), como também foi observado efeito positivo

na regressão. Verificou­se que, a cada 30 g de inclusão de erva cidreira na dieta, houve um

aumento de 154,92 mL de leite.

Tabela   4  ­   Valores   médios   de   produção   e   composição   do   leite   de   cabras   recebendo

diferentes níveis de inclusão de Erva Cidreira (Lippia alba) na alimentação.

Médias seguidas de  letras diferentes  diferem pelo  teste de Tukey (P <0,005).  Equação de regressão: Y =

1212,5+ 5,164 *TRAT P­ valor: 0,041. R²0,986.

Um maior aumento na produção de leite ocorreu principalmente quando os animais

receberam 60 e 90 gramas de Erva Cidreira na dieta, produzindo 1523,3 e 1687,8 g/dia,

respectivamente.  Foi  possível  verificar  um  incremento  de  aproximadamente  500 mL na

Variáveis
Tratamentos

 CV P­valueT 0 T 30 T 60 T 90
Produção de leite (g) 1234,4 b 1334,3 b 1523,3 b a 1687,8 a 16,06 0,004
pH 6,53 6,58 6,51 6,48 1,21 0,1
Gordura (%) 3,42 3,46 3,05 3,22 13,72 0,26
Proteína (%) 2,62 2,67 2,57 2,66 7,55 0,75
Acidez Dornic (°D) 17,25 17,18 16,93 17,37 7,32 0,91
Crioscopia (°H) 0,5536 0,537 0,541 0,537 1,06 0,43
Sólidos Totais (%) 11,88 11,93 11,42 11,65 5,98 0,45
Sólidos Não Gordurosos(%) 8,52 8,41 8,32 8,38 3,22 0,52
Densidade (g/L) 1029,87 1029,5 1029,5 1029,75 0,09 0,83

Variáveis
Tratamentos

 CV P­valueT 0 T 30 T 60 T 90
pH  6,14 6,31 6,16 6,11 3,74 0,277
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produção de   leite  dos  animais  que   receberam 90g de  Erva  Cidreira.  Resultado  bastante

satisfatório  uma vez  que   se   tratam de pequenos   ruminantes  que,   em picos  de   lactação,

conseguem produzir até 2,5 L/dia. Esse aumento na produção de leite pode ser esclarecido

pelo fato de que a Erva Cidreira possui ação sobre bactérias gram­positivas e, no ambiente

ruminal, estas bactérias competem pelo mesmo substrato de bactérias produtoras de AGV'S,

dentre elas,  as amilolíticas  (KOZLOSKI,  2016)  Quando se reduz o número de bactérias

gram­positivas, os grupos de bactérias amilolíticas serão beneficiadas e,  como resultado,

aumentarão  a produção de proprionato.  Este,  após  ser  produzido,   é   transportado para  o

fígado, participando da via da neoglicogênese, para geração de glicose. A glicose por sua

vez   é   encaminhada   para   a   glândula   mamária,   onde   será   convertida   a   galactose   e,

posteriormente, em lactose. A lactose é o principal componente osmótico do leite e, para

que esta conversão ocorra, é necessário que moléculas de água sejam transportadas, através

de um gradiente de concentração, para as células epiteliais dos alvéolos, promovendo um

aumento na secreção láctea (SANTOS et al., 2001; CEBALLO & HERNÁNDEZ, 2001). Na

prática,   observou­se   que,   o   incremento   de   Erva   Cidreira   na   alimentação   possibilitou   a

eficiência na produção de leite e uma melhora na conversão alimentar, através de alterações

feitas a nível de microrganismos ruminais. Para o criador, a Erva Cidreira pode ser utilizada

como  alternativa   aos   aditivos   comerciais,   por   ser   de  baixo   custo   e   ter   disponibilidade,

proporcionando acréscimo na produção, sem aumentar os custos com alimentação.

Os constituintes físico­químicos do leite (Tabela 3) não sofreram variação estatística

entre os tratamentos (P > 0,05) e estão dentro do padrão exigido pela Instrução Normativa

de número 37, de 31 de Outubro de 2000 (BRASIL, 2000).

Os valores de pH não sofreram diferenças entre os tratamentos, sendo que o valor

médio   foi   de  6,53,   semelhante   aos  que   foram encontrados  por  Park   et   al.,   (2007)  que

verificaram valores de pH do leite caprino de 6,50 a 6,80.

 Geralmente, o componente do leite que mais sofre mudanças referente a dieta do

animal é a gordura, isto porque tanto o volumoso quanto o concentrado exercem algum tipo

de influência sobre este parâmetro (COSTA et al., 2009). No entanto, o valor médio obtido

para  esta  variável   (3,29%)  está  dentro  do  preconizado  para  a  espécie   (BRASIL,  2000).

Elevadas quantidades de concentrado na dieta poderiam diminuir a produção do acetato no

ambiente ruminal e consequentemente reduzir a gordura do leite (MENDES et al., 2009).
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Contudo, apesar da menor relação volumoso:concentrado neste experimento, a quantidade

de gordura se manteve dentro do padrão exigido para a espécie (BRASIL, 2000), podendo

ser explicado pela inclusão da Erva Cidreira na alimentação das cabras, pois o conteúdo de

fibra   presente   na   Erva   equilibra   o   ambiente   ruminal,   conseguindo   assim   estabilizar   a

produção do acetato, precursor da gordura do leite. Resultado bastante favorável uma vez

que a gordura,   juntamente com outros constituintes, são responsáveis por garantir  maior

rendimento aos produtos lácteos, sendo interessante para os sistemas  agroindústrias.

Não houveram diferenças estatísticas (P > 0,05) para os valores de Acidez Dornic

(17,2),   proteína   (2,63%),   Crioscopia   (­0,542),   Sólidos   totais   (11,72),   Sólidos   não

gordurosos   (8,41)   e   Densidade   (1029,7).   Apesar   de   não   diferirem   estatisticamente,   os

valores   de   Crioscopia   apresentaram   uma   modesta   redução   para   os   tratamentos   com   a

inclusão de Erva Cidreira, ficando um pouco abaixo do que preconiza a legislação vigente

(BRASIL,  2000) que varia  de ­0,550 a ­0,585  °H.  O  índice  crioscópio  está  diretamente

ligado com o teor de lactose e alguns sais minerais presentes no leite (BELOTI et al., 2015).

O   incremento   da   Erva   Cidreira   na   dieta   pode   ter   alterado   alguns   destes   compostos.

Resultados abaixo do preconizado pela legislação vigente também foram encontrados por

Canaes (2011) em estudos com o Capim Limão na alimentação de cabras leiteiras.

Os   resultados   obtidos   para   os   constituintes   do   sangue   (Hemácias,   Leucócitos   e

Proteína Total) não sofreram diferença estatística (P < 0,05) entre os tratamentos (Tabela 5)

e segundo Dukes (2006), estão dentro da normalidade para a espécie. 

Tabela 5 ­ Valores médios do perfil hematológico de cabras leiteiras recebendo diferentes

níveis de inclusão de Erva Cidreira (Lippia alba) na alimentação.

O número de hemácias pode ser alterado por diversos fatores, dentre eles estão a

idade, raça, sexo, estado nutricional, alimentação, estágio de lactação, gestação, temperatura

e outros fatores climáticos (DUKES, 2006). O valor de glóbulos vermelhos é uma prova da

Variáveis
Tratamentos

 CV P­valueT 0 T 30 T 60 T 90
Hemácias 19,655 16,096 20,853 19,655 30,8 0,42

Hematócrito 24,625 25,125 22,875 23,625 14,8 0,59
Leucócitos 13,861 8,506 14,263 10,788 48,5 0,18

Proteína Total 7,8875 7,775 7,925 8,25 8,85 0,58
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saúde do animal (SILVA et al.,  2017).  Geralmente,  só a diminuição desse constituinte é

considerado  um  sinal  de  alerta,  no  entanto,  quando  o  valor  de  hematócrito   também se

encontra   alto,  pode   ser  um  indicativo  de  desidratação.  Apesar  do  pequeno  aumento  no

número   de   hemácias,   os   52   dias   de   inclusão   da   Erva   Cidreira   na   alimentação   não

provocaram danos hemáticos.

Segundo Dukes (2006), os valores encontrados estão de acordo com o preconizado

para a espécie caprina: Hematócrito de 22 a 38 %, Leucócitos de 8.000 a 12.000 e Proteína

Total de 6,5 a 7,5%. Resultado semelhante foi observado por Canaes (2011), que verificou

em seu estudo que não houve diferença estatística para estas variáveis com a inclusão de

Capim   Limão   na   alimentação   de   cabras   leiteiras.   Trabalhos   com   a   Erva   Cidreira   na

alimentação de ruminantes ainda são raros, necessitando de outros estudos para avaliar a

influência dos compostos da planta na circulação sanguínea.
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5. CONCLUSÕES

A   Erva   Cidreira   (Lippia   alba)   influenciou   positivamente   a   produção   de   leite   e

melhorou a conversão alimentar.

Diante   disso   recomenda­se   até   90   gramas   de   inclusão   de   Erva   Cidreira   na

alimentação   de   cabras   leiteiras.   Maiores   concentrações   devem   ser   estudadas   a   fim   de

observar os parâmetros produtivos, qualidade do leite e perfil hematológico.
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